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			Dedicatória


			Quero dedicar este livro a minhas amigas, Fla, Cris e Hadassa, que foram minhas maiores incentivadoras para continuar escrevendo esta obra. Sobretudo a Flávia – se não fosse por aquela simples postagem, nada disso teria acontecido. Para Cris e Hadassa, muito obrigada por ouvirem minhas ideias malucas sobre um povo fascinado pelo gelo.


		




		

			Prefácio


			Imagine uma cidade fria e chuvosa, onde só faz calor algumas vezes ao ano. Esta é a cidade onde Luna Cordélia nasceu. Por mais fria que essa cidade seja, Luna sempre gostou de morar ali. Mesmo com as dificuldades que enfrentou com sua mãe na infância, sempre foi bondosa e carismática. Luna foi o nome escolhido pela mãe dela. 


			Na família, todas as meninas nascem com cabelos escuros e olhos violetas, e com Luna não foi diferente. Ela tem cabelos pretos e os olhos bem roxinhos, mas sempre os esconde com lentes de contato castanhas.


			Infelizmente, Luna sofreu muito na infância devido aos problemas mal resolvidos da sua mãe, mas, apesar de tudo, ela sabia que sempre podia contar com Alexia, sua melhor amiga desde a infância. As duas são praticamente irmãs. 


			O grupo de amigos aumentou quando Dylan chega à cidade. Diferente dos outros, Dylan não é acostumado com o frio da cidade e muito menos curte esporte no gelo, ele é mais voltado à parte artística. 


			Na adolescência, Luna encontra seu amor, Oberon, um jogador de hóquei e amante de gatos. A propósito, os dois têm a guarda compartilhada de Mika, a gatinha de rua que Luna encontrou. Oberon, ao contrário de Dylan, é fascinado pelo clima frio e por esportes no gelo. É isso que faz a Luna e ele darem tão certo.


			Depois que Luna conseguiu sua emancipação, ela começou a treinar com mais seriedade a patinação artística e posteriormente conseguiu entrar para o time oficial da DK, do qual curiosamente sua mãe e sua avó já fizeram parte, no passado.


			No mais, quero que saibam que fiz este livro com a intenção de levar meus leitores a sentirem as emoções de um casal apaixonado e trazer para vocês dois esportes pouco conhecidos.


		




		

			Capítulo 1


			
Muitas informações em tão pouco tempo 


			Luna


			“Oi, amor. Estou com saudades de você, me ligue ou mande uma mensagem.”


			Esse é o tipo de mensagem que eu tenho mandando para meu namorado ultimamente. Estou me sentindo meio de lado por parte dele, sempre sou eu quem está puxando assunto ou sugerindo algo para fazer a dois, mas tudo bem, ele deve estar ocupado.


			“Oi, amor. Me desculpa, eu estava meio atarefado hoje. Te amo, tá? Mais tarde a gente se fala.”


			“Eu também te amo. Até mais tarde.” 


			Não éramos assim antes, o que será que aconteceu? Será que ele enjoou de mim? 


			No dia seguinte lá estava eu novamente mandando mensagem. 


			“Bom dia, meu bem. Não se esqueça de que amanhã começam as aulas, OK?”


			“OK.”


			Essas respostas curtas são as que mais me incomodam, eu nunca sei se estou atrapalhando ou se ele só está sem saco para me responder.


			Depois de mexer um pouco no meu celular, levanto-me e percebo uma movimentação na casa da frente. Aproximo-me da janela e vejo o que parecia ser um caminhão de mudanças. Vejo uma família saindo do caminhão e se dirigindo até a casa. Reparo em um garoto de blusa longa e fones, ele parece sério. Sem querer um sorrisinho escapa de meus lábios. Fico ali na janela por algum tempo, depois vou arrumar meus materiais para o dia seguinte. 


			Admito que sou um pouco desleixada, às vezes deixo tudo para a última hora, e isso não é nada bom quando você tem de levar quase uma mudança inteira para a escola. No meu caso, tenho que levar as coisas da escola e as coisas para o treino, tudo em uma única mochila. Deixo os patins no meu armário, mas ainda tenho um que mamãe me deu no Natal de cinco anos atrás… o único que me lembro de termos comemorado.


			Foi um dia interessante, mamãe estava bem e resolveu sair do quarto. Já fazia alguns meses que não a via, apenas deixava a comida no quarto e saía logo. Mais próximo do Natal, em uma dessas vezes que fui levar a comida, ela perguntou se eu queria comemorar e se queria algum presente. Fiquei tão animada, pedi um par de patins e disse que queria comemorar, sim. Foi uma das únicas vezes que saímos e fomos para a cidade juntas. Claro que eu estava com minhas lentes de contato e ela com o longo sobretudo, gorro e um cachecol escondendo o rosto. Compramos algumas decorações e presentes. Quando voltamos para casa, estávamos rindo e ela logo foi montar a árvore, eu fui assar os biscoitos. O cheiro dos biscoitos deixou nossa casa muito aconchegante, mamãe montou toda a decoração e acendeu a lareira. Pela primeira vez eu senti a casa quentinha. À noite colocamos pijamas e ela me deu os presentes. Um deles foi o par de patins. Eu fiquei tão feliz. Não ter patins em uma cidade tão gelada é horrível, andar de botas sobre o gelo sólido é bem escorregadio.


			Naquela noite comemos biscoitos e ela me contou algumas histórias de quando patinava. Eu me deitei no colo dela e ela fez carinho em meus fios enquanto contava as histórias dela e de papai. Mais tarde colocamos nossos patins e fomos para fora, ela segurou na minha mão e me ensinou como patinar. Não é difícil aprender a andar de patins quando sua mãe é a rainha do gelo. Enquanto praticamos, as luzinhas piscavam dentro de casa, foi uma noite realmente agradável. 


			Sabe, naquele dia parecia que ela me amava. Na verdade, naquele dia ela me tratou como um ser humano…


			De volta ao presente 


			Quando finalmente termino de arrumar tudo, fico brincando com minha gatinha Mika. Confiro meu celular e não tem nenhuma mensagem nova do meu namorado. Fico um pouco frustrada e volto a olhar a janela, mas já não há mais ninguém do lado de fora.


			***


			Resolvo ir fazer o almoço, que seria um borshch. O dia estava frio, então o prato caiu bem. Depois me sento para comer. Mika se fez presente, enrolando o rabinho nas minhas pernas. Assim que termino de comer, checo mais uma vez meu celular e, de novo, não tinha mensagem. Hoje estou determinada a não mandar mais mensagens para ele, apenas vou responder se ele mandar algo, o que eu duvido muito.


			Às vezes tenho a impressão de que ele esquece que tem namorada e fica enfurnado naquele clube, Bjjy Puck.


			Meio cabisbaixa, dou uma organizada em casa e volto a meu quarto. Dou uma espiadinha na janela e nada da família nova.


			Na minha vizinhança é comum fazermos bolos de mel para os novos moradores – para os que vão embora, fazemos peleei. Porém desta vez não teve nada disso, aparentemente ninguém sabia desses novos vizinhos.


			Quando eu me mudei, várias pessoas ajudaram com a mudança e com a limpeza de casa, deram comida e explicaram como era o bairro. Até hoje sou muito grata a elas, acho que não conseguiria me mudar sem a ajuda dessas pessoas. Fazer tudo sozinha quando se é ainda uma adolescente é complicado.


			Estou morrendo de saudades da minha melhor amiga, Alexia. Ela sofreu um pequeno acidente no gelo e está de repouso. Eu sempre ia até a casa dela para cuidar e rir um pouco. Oberon também ia e adorava fazer as unhas com a gente. Também ficava experimentando os saltos dela e fazia desfiles para a gente. Em uma dessas vezes, foi ele quem quase precisou de ajuda médica, mas sempre era divertido quando íamos lá. Ober todo musculoso, fazendo as unhas, usando salto e vestindo vestido tubinho foi realmente engraçado, fazíamos de tudo para alegrar Alex.


			Infelizmente amanhã ela não vai poder ir à escola. É difícil imaginar o dia sem a minha amiga. Quando ela sofreu o acidente, eu fiz questão de ajudar em tudo que estava ao meu alcance. Hoje ela estava bem, então aproveitei para descansar.


			No restante do dia, fico assistindo a filmes e séries, aproveitando meu último dia de férias. Quando a noite chega, começo a minha rotina noturna, que consiste basicamente em cuidar da pele e escovar o pelo de Mika.


			No dia seguinte, acordo cedo e tomo um banho quente. Preparo meu café da manhã, hoje resolvo fazer syrnik e kasha.


			Antes de sair, confiro se peguei tudo. Quando saio de casa, percebo o quanto está fazendo frio. A temperatura deve ter caído para 2 graus durante a noite, não duvido que neve. No caminho, vou gravando um áudio para meu pai, falando que está tudo bem comigo. Não tenho o costume de ligar para ele, nunca sei quando ele está ocupado ou não. Mamãe sempre disse que ele é um homem ocupado e que não é para eu perturbá-lo.


			Ouço barulho de alguém correndo.


			— Moça, espere.


			— Hm? Quem é você? 


			— Eu reparei que nossos uniformes são iguais, eu poderia ir com você? Sou novo aqui na cidade e não sei muito bem o caminho até a escola.


			— Ah sim, não imaginava que era isso. Hoje em dia não se pode confiar em ninguém, principalmente em homens. 


			— Eu entendo.


			— É por aqui.


			Começo a andar com ele rumo à escola. 


			No meio do caminho noto ele pegando algo do bolso. Logo percebi que era um colar com um pingente no formato de lua. E OK, isso é muito estranho.


			— Ah, espera, isso é para você.


			Olho para ele receosa, não é muito comum ganhar presentes assim. Era nítido que aquele colar detinha um grande valor.


			— Não posso aceitar, deve ter sido caro. Por que está me dando isso? Nem nos conhecemos, seu louco. 


			— E foi caro mesmo, mas prometi a meu avô que daria à primeira moça que encontrasse aqui, assim como ele fez com minha avó. Ele acha que essa moça vai ser o grande amor da minha vida, então, pode ficar? Me ajudaria muito. E eu não estou insinuando nada, só quero cumprir a promessa que fiz a meu avô.


			Penso um pouco, e como era uma promessa que ele fez ao avô, resolvo aceitar, até porque o colar era muito bonito. Qualquer coisa eu o venderia e pronto. 


			— Sendo assim, muito obrigada, eu vou aceitar, sim. Pode fechar aqui para mim?


			— Claro, com licença.


			Ele afasta meu cabelo e fecha o colar para mim.


			— Prontinho, moça.


			— Obrigada.


			Sorrio e voltamos a andar tranquilamente. Olho para o pescoço dele e percebo uma coisinha brilhante. Resolvo perguntar o que era.


			— Ei, o que é isso brilhando no seu pescoço?


			Ele sorri e tira de dentro da blusa um colar com pingente semelhante ao meu, porém era um pingente de sol.


			— Ele estava escondido, é meu colar.


			— Eles se completam?


			Aproximo-me encaixando os dois.


			— Sim, eles se completam, por que acha que meu avô deu para minha avó?


			— Seu avô é romântico.


			— Sim, ele é amoroso com minha avó até hoje.


			Sorrio olhando o colar reluzente. No restante do caminho, fomos conversando e não demorou muito para chegarmos à escola.


			— Bem, é aqui. Você já sabe qual é sua sala?


			— Sei, sim, sala 2G andar 3.


			— Tudo bem, te deixo lá e depois vou para minha sala. Na verdade, procurar minha sala, eu não sei qual é ainda.


			Eu disse que deixo tudo para a última hora, não disse?


			Subo as escadas com ele até a sala 2G no terceiro andar, vou até a lista de nomes e por coincidência meu nome estava lá também. Fico aliviada de não precisar subir ou descer mais escadas.


			Vejo meu namorado na porta conversando com alguém. Estava lindo como sempre, um pouco forte, alto, cabelos bagunçados e olhos castanhos, sem falar naquele sorriso lindo que me encanta todo dia mais um pouco, como eu amo esse garoto.


			Ober não parecia ter me visto ali. Isso me entristeceu um pouco, estava com saudades dele. Passo as aulas inteiras avoada, até porque era só aquelas baboseiras de primeiro dia. Quando chega a hora do intervalo, vou para a mesa dele conversar um pouco.


			— Oi, meu bem.


			— Oi.


			— Não me viu ali, não? Nem foi me dar um abraço.


			— Para falar a verdade, não, eu nem reparei. Achei que estava em outra sala, mas quer meu abraço agora? Estou com saudade.


			Abro meus braços e Ober me abraça apertado. Sorrio aliviada e dou um selinho nele, ele faz uma cara de reprovação fingida.


			— Até parece que não gostou.


			— Eu sempre gosto dos seus beijos, amor.


			— Sei disso. 


			— Quer comer?


			— Não, estou sem fome. Vai lá, eu sei que você está com fome.


			— Estou mesmo. Até mais, amor.


			Luna


			Volto para minha carteira e vejo o moço de hoje mais cedo, desenhando com fones de ouvido.


			— Eu percebi que não sei o seu nome ainda, qual é?


			— Dylan Saule, mas pode me chamar de Le.


			— O meu é Luna.


			— Bonito, combina com você.


			— Obrigada.


			Ele sorri, voltando a desenhar. 


			— Posso ver?


			Aponto para o desenho.


			— Claro que pode.


			Dylan me entrega o desenho. Era uma menina com flores no cabelo e um sorriso meigo nos lábios, vestia um vestido curtinho e um sapatinho com botões.


			Olho rápido e entrego o desenho. Eu tenho medo de flores e aquelas estavam bem medonhas.


			— Que coisa mais linda, você desenha bem.


			— Obrigado. Demorou um pouco, mas agora só falta finalizar.


			— Gostei dessas cores, são bem vivas.


			Ficamos ali conversando até o sinal tocar novamente e dar início a mais uma aula. Faço algumas anotações, mas nada demais. Na verdade, só queria usar minhas canetas coloridas novas.


			Assim que o último sinal toca, espero a professora sair para poder arrumar minhas coisas e ir embora.


			— Vamos voltar juntos?


			— Só vou perguntar para Ober se ele tem algum plano comigo para hoje à tarde e, se ele não tiver, eu volto com você, sim.


			— Tudo bem, te espero ali no corredor. 


			Vou falar com Ober.


			— Meu bem, tem planos para hoje à tarde?


			— Não, por quê?


			Ober fala de costas para mim enquanto arruma suas coisas.


			— Nada, eu vou indo então. Qualquer coisa, me liga.


			— OK. Tchau, amor, mas antes vem cá.


			Ele se vira e me dá um selinho demorado enquanto segura meu rosto com as mãos. 


			— Tchau, amor.


			Despeço-me dele e vou encontrar Le.


			— Vamos?


			— Sim.


			Desço as escadas conversando com ele. Percebo que Dylan é engraçado e a companhia dele é agradável. Seguimos assim, conversando, até chegarmos a minha casa.


			— Obrigada por me deixar em casa.


			— Por nada, posso fazer isso sempre que quiser.


			— Sua casa é longe daqui?


			Dylan aponta para a casa da frente e eu levo um pequeno susto. Era o menino da família misteriosa, o de skate e fones. Que coincidência.


			— Bem perto, não acha?


			— Muito perto. Quer entrar?


			— Não, obrigado.


			— Tudo bem, até amanhã então. Te espero aqui na frente se quiser vir comigo de novo.


			— Até amanhã, gostei da sua companhia.


			Luna


			Entro em casa e sou recebida com algumas arranhadas de Mika, que me esperava, como de costume. Verifico o pote de água e de ração. Depois subo as escadas e tomo um banho rápido para fazer as coisas mais fresquinha. Dou uma olhada na geladeira e resolvo fazer um pouco de lapcha.


			Sento-me e pego meu celular para ver algum vídeo legal, com Mika nos meus pés. 


			Mika é tudo para mim, eu a encontrei na rua quando ainda era um filhotinho e logo levei ao veterinário. Ela teve de fazer exames e tomar alguns remédios, hoje ela é saudável e tem uma humana bem carinhosa. Desde que eu tinha me mudado para esta casa, sentia-me muito sozinha. Não que na casa de minha mãe eu não sentisse, mas pelo menos eu sabia que tinha alguém comigo. Antes da Mika chegar, eu tinha medo de dormir sozinha, mas com ela eu me sinto bem mais tranquila.
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